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Introdução 

              Comportamentos inaceitáveis são os motivos pelos quais um terço dos gatos são 

abandonados em abrigos, sendo que os problemas mais comuns são micção e defecação 

inadequada, danificação de móveis e agressão (Beaver, 2005). Comumente em abrigos, gatos 

ferais, quando reclusos, alteram seu comportamento não se alimentando, evitando defecar e 

não realizando a autolimpeza (Machado e Genaro, 2010). A compreensão do comportamento 

social dos gatos é fundamental para melhorar o bem-estar dos mesmos em abrigos ou famílias 

com muitos felinos (Dantas-Divers et al., 2011). 

              O enriquecimento ambiental tem como objetivo minimizar comportamentos 

anormais, aumentar diversidade comportamental, utilizar positivamente o espaço e a 

capacidade de lidar com os desafios de uma forma normal (Young, 2003). Para os felinos, o 

enriquecimento pode ser planejado de várias formas, como: alterações no local, deslocamento 

de objetos já conhecidos e introdução de novos itens para garantir a manutenção da novidade 

no ambiente (Genaro, 2005).  

               O objetivo deste trabalho é identificar e melhorar a qualidade de vida dos felinos de 

um gatil com superpopulação, pertencente a uma protetora independente, proporcionando 

bem estar e minimizando distúrbios existentes através do enriquecimento ambiental. 

 

               Materiais e Métodos 

               Foram observados 80 felinos, entre eles, filhotes, adultos e idosos, sem raça 

definida, em um abrigo particular localizado na cidade de Joinville/SC. Todos os animais são 

castrados, com exceção de duas fêmeas e quatro machos, pois são novos no local e/ou ferais e 

de difícil captura.   

                                                 
 
 

 



 

 

              O abrigo é composto por uma casa, com pátio externo, com área total de 80 m², 

fechado com tela, sendo que os felinos transitam livremente neste local. A casa possui quatro 

ambientes: um considerado o dormitório, de 18 m², onde todos tem acesso; um banheiro, cujo 

box possui jornal picado onde é utilizado como bandeja sanitária; e outros dois dormitórios, 

onde num deles são alojados os filhotes juntamente com sua mãe (15 m²), e no outro estão 

aqueles que necessitam de medicação e alimentação especial com 10,5 m². A parte externa 

possui metade da sua área coberta, contendo recipientes para água e alimentação com ração 

seca, ad libitum, repostos duas vezes ao dia. A higienização do local é realizada pela 

protetora, diariamente. Não existe controle sanitário, os animais não são vacinados e 

administra-se antiparasitário somente uma vez ao ano.  

               Foram realizadas 6 visitas para observações do comportamento dos animais e coleta 

de dados, todas com registro fotográfico, em horários e dias distintos. Logo após, foram 

realizadas as intervenções para o enriquecimento ambiental, durante quatro dias. 

              Utilizaram-se prateleiras de madeira; pneus; caixotes de madeira e plástico; 

correntes; carpete; caixas de papelão; canos de PVC com diâmetros de 200 mm, 300 mm e 

400 mm; escovas de limpeza; brinquedos feito com cordões, tampinhas de garrafas plásticas e 

rolos de papel higiênico (materiais recicláveis).  

               No ambiente externo, foram fixadas na parede as prateleiras de madeira, bem como 

pneus, caixotes e canos de PVC; enrolou-se carpete nos pilares para ser utilizado como 

arranhador, e prenderam-se os brinquedos nos caixotes e nas prateleiras. No ambiente interno, 

foram distribuídas caixas de papelão, e na parede, colocadas prateleiras e escadas de madeira, 

caixotes, cano de PVC e arranhadores. No parapeito da janela foi colocada uma prateleira. Na 

porta de entrada do quarto e nos pés de uma mesa do ambiente externo, foram colocadas 

escovas de limpeza para os gatos se esfregarem. 

              Após o enriquecimento ambiental, foram realizadas seis novas visitas para 

observações, por meio de filmagens e registros fotográficos, em dias e horários distintos. 

 

               Resultados e Discussão 

               O bem-estar de felinos confinados em grupo pode ser prejudicado por diversos 

agentes estressores como: relações individuais dentro do grupo, estabilidade social, espaço 

disponível, densidade populacional e relações com os humanos. O mínimo a ser respeitado 

deve ser 1,7 m² por animal em colônias de gatos em abrigos (Kessler e Turner, 1999), porém 

nesse local, há somente 0,7 m² por animal. 



 

 

                Observou-se que os animais não possuíam locais elevados em quantidade suficiente 

para descansarem e se protegerem de futuras ameaças (Figura 1), o que motivou a 

verticalização do ambiente durante o enriquecimento ambiental (Figura 2) (Lyons et al., 1997; 

Sala, 2014). Aplicando técnicas para estimular comportamentos naturais e necessários para as 

espécies, o enriquecimento ambiental busca minimizar a monotonia do ambiente e os efeitos 

causados pelo estresse (Damasceno, 2012). Além das prateleiras no alto dos ambientes interno 

e externo, com passagens ligando umas às outras, outros objetos, como caixotes de madeira, 

foram colocados nas paredes para estimular as atividades naturais da espécie.  

 

   Figura 1: ambiente interno antes do                  Figura 2: ambiente interno após o enriquecimento ambiental                                                                                  

  enriquecimento ambiental      

 

                Outro ponto observado era a inexistência de locais apropriados para arranhadura e 

os felinos, para suprir essa necessidade, arranhavam os pilares de sustentação do ambiente 

externo. O ato de arranhar pode ocorrer como tentativa de deixar marcas visuais ou odores 

provenientes de glândulas sebáceas das patas (Horwitz e Neilson, 2008).  

                A fim de proporcionar um local adequado para arranhadura, os pilares foram 

revestidos com carpete e acrescentaram-se postes de sustentação para algumas prateleiras, 

revestidos com o mesmo material, contribuindo desta forma para a preservação dos pilares e 

evitando desgaste maior que poderia gerar em abalo estrutural da área coberta.  

               Notou-se que os gatos ocupavam rapidamente os poucos locais existentes para se 

aninharem e se protegerem em dias frios. Com isso, foram disponibilizados mais locais, como 



 

 

caixas de papelão em cima de móveis e no piso, além de caixotes plásticos e de madeira 

fixados no alto e também empilhados, aumentando assim a quantidade de locais para 

esconderijo e descanso, proporcionando maior conforto aos animais. Quanto mais pobre o 

ambiente, com impossibilidade de exploração e fuga, ausência de esconderijos e de itens que 

estimulem a atividade, maior a tendência dos animais apresentarem alto grau de estereotipias 

e inatividade (Tilson e Seal, 1987). É importante fornecer meios para o próprio animal 

manejar a situação, como locais para esconderijos ou criação de um “lugar seguro” para que 

possam se refugiar caso a situação não possa ser evitada. (Horwitz e Neilson, 2008).  

                A demarcação com urina é uma forma normal de comunicação felina e costuma ser 

associada a conflito entre gatos, sendo que um local com muitos felinos pode ser mais 

predisposto a gerar essa demarcação; já com fezes é raro (Horwitz e Neilson, 2008). Em 

relação às bandejas sanitárias, devido a grande quantidade de felinos, não havia número 

suficiente para os mesmos realizarem suas necessidades fisiológicas, os quais defecavam no 

piso e urinavam em diversos locais. Este comportamento inapropriado diminuiu após a 

introdução de mais bandejas sanitárias, porém o local não comporta o número indicado; sendo 

que a indicação é uma por gato e, do total, uma a mais (Horwitz e Neilson, 2008).  

   Os resultados do presente trabalho confirmam, assim como Horwitz e Neilson 

(2008), que é importante disponibilizar recursos adequados a fim de diminuir qualquer tensão 

social interna, como múltiplos locais de alimentação, áreas de descanso, bandejas sanitárias, 

espalhadas pelo ambiente, não alocando todas em um só lugar.  

 

                Conclusão 

                Levando em consideração o estresse acometido nos gatos reclusos neste abrigo, 

principalmente pela superpopulação e a existência de alterações comportamentais, foi 

necessário o enriquecimento ambiental, proporcionando maior atividade, conforto e interação 

desses animais. Com o aumento do espaço existente de forma vertical, melhorou-se a 

ocupação e distribuição do espaço, contribuindo para melhor qualidade de vida e bem estar 

dos felinos, minimizando os distúrbios existentes e também prevenindo o desencadeamento 

de doenças.  
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